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A N T I C O R P O R A T I V I S M O    P A R A P S Í Q U I C O  
( P A R A P E D A G O G I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O anticorporativismo parapsíquico é a atuação consciencial docente des-

crenciológica profilático-tarística da conscin parapsiquista, homem ou mulher, capaz de alertar 

egos frágeis quanto à importância da auto e da heterocrítica para libertação do espírito de corpo 

místico-religioso mercantilista, anticosmoético, multimilenar, multimídia, aliciador de codepen-

dências por gurulatrias amauróticas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo anti vem do idioma Grego, antí, “de encontro; contra; em oposi-

ção a”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo corporativo deriva do idioma Francês, corporatif,  

e este do idioma Latim, corporativus, “relativo a ou próprio de uma corporação”. Apareceu no 

Século XX. O sufixo ismo procede do idioma Grego, ismós, “doutrina; escola; teoria ou princípio 

artístico, filosófico; político ou religioso; ato, prática ou resultado; peculiaridade; ação; conduta; 

hábito ou qualidade característica; quadro mórbido; condição patológica”, e é formador de nome 

de ação de certos verbos. O elemento de composição para provém do mesmo idioma Grego, pa-

rá, “por intermédio de; para além de”. O termo psíquico vem igualmente do idioma Grego, psy-

khikós, “relativo ao sopro, à vida, aos seres vivos, à alma”, de psykhé, “alma, como princípio de 

vida e sede dos desejos; sopro de vida”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Antissodalício parapsíquico. 2.  Anticorporatismo parapsíquico.  

3.  Antiagremiação parapsíquica. 4.  Antissindicalização parapsíquica. 5.  Anticonfraria parapsí-

quica. 

Neologia. As 3 expressões compostas anticorporativismo parapsíquico, anticorporati-
vismo parapsíquico ambíguo e anticorporativismo parapsíquico explícito são neologismos técni-
cos da Parapedagogiologia. 

Antonimologia: 1.  Corporativismo parapsíquico. 2.  Manipulação parapsíquica. 3.  Gu-
rulatrose parapsíquica grupal. 4.  Fascinação parapsíquica. 5.  Heterodoutrinação parapsíquica. 

Estrangeirismologia: os problemas advindos de l’esprit de corps; a autocoerência triló-
gica modus cogitandi–modus vivendi–modus operandi conscienciológico; a venda de falsas solu-
ções curalo todo a conscins crédulas; o empowerment corporativo fruto de fascinações motivacio-
nais coletivas; o monetarismo do coaching anticosmoético seduzindo multidões codependentes;  
o hábito intelectual sadio de tout remettre en question; os rituais místico-folclóricos, soi disant re-
missores de multimales; o self-belief system coletivo nivelado por baixo; a desconstrução do prêt- 
-à-penser do senso comum; as fake news parapsíquicas atraindo multidões obnubiladas; o valor 
do regard avisé perante falácias parapsíquicas. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 
quanto à Descrenciologia Aplicada. 

Megapensenologia. Eis 11 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autonomia 
requer lucidez. Manipulação: tirania sutil. Alertar é prevenir. Autocriticidade: confiança lúcida. 
Autocrítica se aprende. Autossujeição: atraso evolutivo. Ilusões geram decepções. Ingenuidade: 
heteroconfiança infantil. Heteronomia é conformismo. Autossubserviência: dogmatismo parali-
sante. Liberdade: corresponsabilidade ativa. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 
1.  “Gurulogia. O guru não está em nenhum nível alto na Escala Evolutiva das Cons-

ciências. A irreverência intencional é o antídoto da gurulatria”. 
2.  “Parcialidades. A ausência da fraternidade se manifesta de maneira mais evidente 

nas segregações, racismos, partidos, facções, seitas, corporativismos e parcialidades”. 
3.  “Vínculo. O vínculo consciencial não é a criação de dependentes. Se há dependência, 

há tirania. A condição convivencial ideal entre as pessoas é a interdependência”. 

 
Filosofia: o antidogmatismo. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal antigenuflexão; o holopensene pessoal da autoin-

submissão; o holopensene pessoal esclarecedor auto e heterodesassediante; os autopensenes; a au-

topensenidade paradireitológica pró-liberdade; o materpensene interassistencial libertário; a ma-

terpensenidade; os liberopensenes; a liberopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os 

lateropensenes; a lateropensenidade; os genopensenes; a genopensenidade; a autopensenidade li-

near livre; a autopensenização volitiva plena; a metapensenização cosmoética; a liberdade cos-

moética pensênica autodespertológica. 

 

Fatologia: o omniquestionamento docente autolúcido vacinando consciênçulas; a auto-

pesquisa sempre insubstituível na base de toda autocura duradoura; a prioridade da tares em detri-

mento de interesses corporativos; os danos do negacionismo doutrinário; as perigosas certezas ab-

solutas propagadas às conscins incautas; o engodo corrupto da “venda e compra do céu”; a inse-

gurança da conscin, eterna consulente de magos e adivinhos mal assistidos; o comércio florescen-

te de panaceias universais inúteis; a fuga voluntária de egos frágeis ao protagonismo proexológico 

autevolutivo; o sistema de crenças irracionais criando visões de mundo distorcidas; a fé enquanto 

credulidade ilógica; a tacon promovida por sensitivos manipuladores; o baixo nível de lucidez de 

consulentes; as sutilezas da heterofascinação parapsíquica grupal insuspeitada; a busca enganosa 

de soluções mágicas; a gurulatrose crônica; a liberdade de pensamento, direito inalienável dos 

princípios conscienciais; a autossanidade evolutiva preservada pela conscin desperta; a cosmoeti-

cidade do senso crítico antiderrapagens evolutivas; a permissividade banida pela adoção da postu-

ra cosmoética autocrítica; o anticonformismo enquanto saúde autevolutiva; as competências cons-

cienciais postas à prova, na ação “desmancha rodas” de assediadores; as autorreflexões nascidas 

de sucessos e insucessos parapsíquicos na escalada interassistencial; o incentivo interconsciencial 

aos estudos autopesquisísticos recompensados pelos resultados; o bom humor cosmoético cultiva-

do, suporte íntimo nas adversidades; os progressos efetivos da autocapacitação frente aos neode-

safios parapsíquicos interassistenciais; a coragem de falar a verdade inteira, com leveza e elegân-

cia parapedagógica tarística; o discernimento autocrítico, vacina antissedução energoparapsíquica 

individual e / ou coletiva; o esclarecimento direto, sem rebuços; as omissões superavitárias frater-

nas; a divergência cosmoética autolúcida em tempos de insanidade; a aceitação dos fatos frente  

à evolução inexorável; a predisposição flexível do autodiscernimento alimentando o abertismo 

consciencial; a vontade inquebrantável treinada; a predisposição consciencial em galgar neopata-

mares evolutivos pelos megautesforços interassistenciais; a parapedagogia do autexemplo aplica-

da por quem precisa aprender; a Paradiplomacia, nada “macia”, focada na megacriticidade tarís-

tica. 

 

Parafatologia: o anticorporativismo parapsíquico; a autovivência do estado vibracional 

(EV) profilático na conquista da autonomia parapsíquica relativa; a busca sincera pelos paradeve-

res na atuação interassistencial autoparapsíquica; o restringimento holossomático de intermissi-

vistas predispondo à busca pela multidimensionalidade; a autossinalética energoparapsíquica en-

quanto aporte de confiança; a satisfação em exemplificar o pensar multidimensional; o problema 

das assimilações energéticas reiterativas em ambientes promíscuos de seitas místico-religiosas an-

tiuniversalistas; a busca de autossustentabilidade energética lúcida; a defesa do falso poder tem-

poral presente na dominação parapsíquica espúria; as influências extrafísicas ocultas na heteroma-

nipulação parapsíquica; a “abertura dos paraolhos” quanto a interesses mercantilistas anticosmoé-

ticos; a ingenuidade parapsíquica cobrando alto preço; os conflitos de interesse multidimensionais 

gerando interpretações parapsíquicas errôneas; a labilidade gravitacional de pseudoautoridades 

sensitivas entre guias extrafísicos amauróticos e amparadores autênticos; a Parapedagogiologia 

iluminando paracérebros; o trabalho incansável das equipexes no esclarecimento multidimensio-

nal com primazia da autocriticidade cosmoética; a conexão com as Centrais Extrafísicas assegu-

rando a manutenção de neopropósitos recinológicos autodefensivos cosmoéticos; os autenfrenta-

mentos críticos vivenciados ombro a ombro com o amparo extrafísico meritório; as razões lógicas 
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a favor da verbação diária desintoxicante de assins energéticas parapatológicas; os períodos de 

autodesassedialidade cada vez mais duradouros; o respeito ao beneplácito meritório da parapre-

ceptoria; a habilidade desassediadora pessoal em constante parexperimentação; a “escuta” extrafí-

sica autolúcida orientando o próximo parapasso; a aceitação de contrafluxos parapsíquicos en-

quanto “parte do serviço” assistencial cosmoético; as campanhas multidimensionais tarísticas 

multimídias pró-autonomia evolutiva; as deslavagens paracerebrais frutos de extrapolacionismos 

parapsíquicos parapedagógicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo líder-liderado; o sinergismo clareza-objetividade; o si-

nergismo racionalidade-logicidade; o sinergismo informação-verdade; o sinergismo doutrina-

ção-convencimento; o sinergismo exposição-franqueza; o sinergismo otimismo-realismo. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da afinidade; o princípio da 

heterocrítica; o princípio da desassim; o princípio patológico da desconfiança; o princípio da 

autocriticidade; o princípio da complementação entre opostos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); os códigos intermissivos; o códego. 

Teoriologia: a teoria do autodesassédio; a teoria da autodesperticidade; a teoria do he-

terodesassédio; a teoria do rapport interconsciencial; a teoria da interassistencialidade; a teoria 

do teleguiamento autocrítico; a teoria da semiconsciexialidade. 

Tecnologia: as técnicas bioenergéticas autógenas assegurando defesa eficiente a cons-

cins autocríticas motivadas; as técnicas parapedagógicas desassediadoras; as técnicas conjuga-

das mobilização básica de energias (MBE)–estado vibracional (EV) profilático–arco voltaico 

craniochacral na manutenção da higidez holossomática; as malfadadas técnicas de hipnose gru-

pal em uso desde tempos remotos. 

Laboratoriologia: os laboratórios multidimensionais das Instituições Conscienciocên-

tricas atuando ao modo de experimentos conscienciológicos parapedagógicos autodidáticos em 

bases parapsíquicas. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Paradiplomatas; o Colégio Invisível dos Penseno-

logistas; o Colégio Invisível dos Paraeducadores; o Colégio Invisível dos Parapsiquistas; o Co-

légio Invisível da Recinologia; o Colégio Invisível dos Epicons; o Colégio Invisível dos Evolució-

logos. 

Efeitologia: o efeito da franqueza estarrecedora; o efeito das megadecisões cosmoéticas; 

o efeito do paradiagnóstico preciso; o efeito do esclarecimento pontual; o efeito da transferência de 

conhecimento; o efeito das autorrealizações proexológicas; o efeito das recins cirúrgicas. 

Neossinapsologia: as neossinapses apontando neossoluções evolutivas; as neossinapses 

revelando neopossibilidades de crescimento; as neossinapses indicando neossaídas criativas; as 

neossinapses mostrando neodefinições autopesquisísticas; as neossinapses descortinando neopor-

vir libertário; as neossinapses sinalizando neodireções; as neossinapses abrindo neoperspectivas 

atitudinais pró-autonomia. 

Ciclologia: o ciclo das autodesilusões cosmoéticas; o ciclo autodescrenciológico; o ci-

clo do autorrealismo cosmoético; o ciclo do autodesenvolvimento parapsíquico; o ciclo autorre-

cinológico; o ciclo do autabsolutismo evolutivo; o ciclo autoparadireitológico; o cipriene. 

Enumerologia: o parapsiquismo anticorporativista atento; o parapsiquismo anticorpo-

rativista competente; o parapsiquismo anticorporativista providencial; o parapsiquismo anticor-

porativista ousado; o parapsiquismo anticorporativista acolhedor; o parapsiquismo anticorpora-

tivista franco; o parapsiquismo anticorporativista cosmoético. 

Binomiologia: o binômio grupo-rebanho; o binômio ocultismo-misticismo; o binômio 

escondimento-acobertamento; o binômio dominação-poder; o binômio força-jugo; o binômio au-

toridade-soberania; o binômio autonomia-liberdade. 
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Interaciologia: a interação espírito de corpo–grupelhos–panelas; a interação experiên-

cia-capacitação; a interação instrução-ensino; a interação verbação-teática; a interação forma-

ção-embasamento; a interação liberdade-responsabilidade; a interação alunado-mestrado. 

Crescendologia: o crescendo vontade-ação; o crescendo intenção-vivência; o crescendo 

desenvolvimento-amadurecimento; o crescendo passe-energização-EV; o crescendo desassim-ho-

meostase-primener; o crescendo tacon-tares-tenepes; o crescendo patológico medo-temor-pavor; 

o crescendo coexistência vinculada–coexistência desvinculada. 

Trinomiologia: o trinômio patológico intimidação-repressão-opressão; o trinômio inte-

lectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade; o trinômio religiosidade erudita patrística–re-

ligiosidade erudita escolástica–religiosidade erudita teológica; o trinômio teoria-técnica-práti-

ca; o trinômio participação-partilha-distribuição; o trinômio médium-sensitivo-parapsiquista;  

o trinômio é-foi-será; o trinômio pensar-falar-fazer. 

Polinomiologia: o polinômio acolhimento-esclarecimento-encaminhamento-acompanha-

mento; o polinômio magnetizador-energizador-desassediador-exorcista; o polinômio oração-ri-

tual-sacramento-simpatia; o polinômio padre-pastor-rabino-pajé; o polinômio dependência-in-

dependência-codependência-interdependência; o polinômio autoproéxis-heteroproéxis-maxipro-

éxis-megaproéxis-reproéxis; o polinômio guru-adepto-numerário-discípulo-apóstolo. 

Antagonismologia: o antagonismo atração cosmoética natural / charme estudado fasci-

nante; o antagonismo esclarecer / consolar; o antagonismo produtividade evolutiva / inércia antie-

volutiva; o antagonismo informação / desinformação; o antagonismo aliciar / dissuadir; o antago-

nismo semipossessão benigna / semipossessão patológica; o antagonismo fantasia / realidade. 

Paradoxologia: o paradoxo de a liberdade evolutiva estar vinculada ao CPC; o para-

doxo de a servidão poder ser voluntária; o paradoxo de a pseudabertura parapsíquica poder 

contribuir para o fechadismo consciencial autocrático; o paradoxo de a autossubjugação poder 

ser consentida; o paradoxo da dominação pacífica; o paradoxo regressivo no pacto salvacionis-

ta; o paradoxo de quanto menos veículos de manifestação consciencial evoluída, mais imunidade 

ao restringimento da lucidez; o paradoxo de a assistência poder derivar de interesses egoicos. 

Politicologia: a vivência da parademocracia ou da parassociocracia. 

Legislogia: as leis egocármicas; as leis grupocármicas; as leis policármicas; as leis ho-

locármicas. 

Filiologia: a neofilia autevolutiva. 

Fobiologia: a parapsicofobia. 

Sindromologia: a síndrome do oráculo; a síndrome da neotenia; a síndrome da timidez; 

a síndrome da fragilidade; a síndrome da ingenuidade; a síndrome da dominação; a síndrome da 

autovitimização; a síndrome do salvador da pátria. 

Maniologia: a mania de pedir ajuda sem autodiscernimento; a mania de aceitar opiniões 

sem autocrítica; a mania do missionato místico; a mania da menos-valia parapsíquica; a mania da 

falta de confiança genuína na multidimensionalidade. 

Holotecologia: a abstrusoteca; a descrencioteca; a pedagogoteca; a criticoteca; a libero-

teca; a definoteca; a experimentoteca; a polemoteca; a refutacioteca; a paradireitoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapedagogiologia; a Tertuliologia; a Autodescrenciologia;  

a Refutaciologia; a Interprisiologia; a Autoliberologia; a Autocogniciologia; a Autoproexologia;  

a Maxiproexologia; a Interassistenciologia; a Autocriticologia; a Heterocriticologia; a Conscien-

ciometrologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin crédula; a conscin autodecisora; a conscin solicitante; o indiví-

duo autoconfiante; a consciex fragilizada; a personalidade parapsiquista autolúcida; a isca huma-

na lúcida; a isca humana inconsciente; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclope-

dista. 
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Masculinologia: o descrenciólogo; o esclarecedor; o acoplamentista; o energizador; 

o evoluciente; o intermissivista experimentador; o autor conscienciológico; o agente retrocogni-

tor; o projecioterapeuta; o consciencioterapeuta; o conscienciômetra; o inversor existencial; o re-

ciclante existencial; o recinólogo; o tenepessista; o ofiexista; o autoproexista; o maxiproexista;  

o reeducador exemplarista; o consulente de guia amaurótico; o intelectual parapsíquico; o verbe-

tógrafo anticorporativista; o verbetólogo; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o homem 

de ação; o amparador intrafísico; o teleguiado autocrítico; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a descrencióloga; a esclarecedora; a acoplamentista; a energizadora;  

a evoluciente; a intermissivista experimentadora; a autora conscienciológica; a agente retrocogni-

tora; a projecioterapeuta; a consciencioterapeuta; a conscienciômetra; a inversora existencial; 

a reciclante existencial; a recinóloga; a tenepessista; a ofiexista; a autoproexista; a maxiproexista; 

a reeducadora exemplarista; a consulente de guia amaurótico; a intelectual parapsíquica; a verbe-

tógrafa anticorporativista; a verbetóloga; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a mulher  

de ação; a amparadora intrafísica; a teleguiada autocrítica; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens liberator; o Homo sapiens libertus; o Homo sapiens in-

credulus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens refutator; o Homo sapiens parapae-

dagogicus; o Homo sapiens taristicus; o Homo sapiens antimodelus; o Homo sapiens antipro-

totypus; o Homo sapiens autolucidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: anticorporativismo parapsíquico ambíguo = aquele apoiado na recéxis 

superando a sedução taconista, a fim de evitar dependência antievolutiva a guias extrafísicos 

amauróticos; anticorporativismo parapsíquico explícito = aquele apoiado na recin consolidando  

a força presencial tarística franca, a fim de motivar a autonomia autevolutiva interdependente, 

partilhada com amparadores extrafísicos. 

 

Culturologia: a cultura conscienciológica autolibertária; a cultura da autoconfiança 

parapsíquica; a cultura da autossuficiência energética; a cultura da autestima parapsíquica;  

a cultura da autodesassim; a cultura da interassistencialidade; a cultura da interdependência;  

a cultura parapedagógica. 

 

Realidade. No universo da Taristicologia, em certos casos, a realidade solicitada pela 

conscin questionadora precisa ser a primeira a ser exposta; em outros, a última. Há eufemismos 

cosmoéticos terapêuticos (fraternidade) inevitáveis e eufemismos anticosmoéticos permissivos 

(sociosidade) dispensáveis. 

Resultados. Pela Parapedagogiologia, mesmo com a máxima boa intenção e boa vonta-

de assistencial, a ausência de experiência e / ou de autodiscernimento pode levar a equívocos na 

escolha entre as duas opções e os resultados podem ser nefastos. Realidade exposta: evitação do 

acumpliciamento anticosmoético ou estupro evolutivo? Realidade preservada: omissão superavi-

tária (omissuper) ou acumpliciamento anticosmoético? 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o anticorporativismo parapsíquico, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Antidogmática:  Comunicologia;  Homeostático. 

02.  Antidoutrinação:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 
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03.  Consciência  crítica  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

04.  Consciênçula:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 

05.  Cotejo  dogmatismo-antidogmatismo:  Experimentologia;  Neutro. 

06.  Credulidade:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

07.  Crescendo  do  autoprotagonismo  evolutivo:  Autoliberologia;  Homeostático. 

08.  Descrenciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

09.  Epicon  lúcido:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Liberdade  interior:  Autocogniciologia;  Neutro. 

11.  Pararreeducador  autoparapsíquico:  Interreeducaciologia;  Homeostático. 

12.  Revivalismo:  Parassociologia;  Neutro. 

13.  Servidão  voluntária:  Genuflexologia;  Nosográfico. 

14.  Síndrome  do  oráculo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Técnica  da  irreverência  tarística:  Antidogmatologia;  Homeostático. 

 

AS  TÉCNICAS  PARAPEDAGÓGICAS  ANTICORPORATIVISMO  

PARAPSÍQUICO  VISLUMBRAM  NEO-HORIZONTES  LIBERTÁ-
RIOS  ÀS  CONSCINS  PREDISPOSTAS  A  EXEMPLIFICÁ-LAS,  
GERANDO  OPORTUNIDADES  PRÓ-AUTONOMIA  EVOLUTIVA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre as codependências parapsíqui-

cas dispensáveis? Compreende o sentido da interdependência parapsíquica auto e heterocrítica? 
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